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Resumo  Com  o  objetivo  de  compreender  como  a  formação  inicial  (FI)  problematizou  os  temas
relacionados  à  responsabilidade  da  escola  e  da  educação  física  escolar  (EFE),  desenvolvemos
uma pesquisa-ação  com  dois  professores  de  educação  física  (EF).  Os  resultados  indicam  haver
certa orfandade  política  acerca  do  sentido  da  escola  e  da  EFE,  muito  em  conta  pela  superficial
compreensão  sobre  o  tema  propiciada  pela  FI.  E  na  política,  não  tendo  vácuo,  a  ausência  de
entendimento  dos  preceitos  republicanos  e  do  lugar  da  escola  numa  sociedade  republicana  deixa
margem para  outras  proposições.  Assim,  para  constituir  essa  tradição,  é  preciso  enfrentar  em
toda e  qualquer  oportunidade  o  desafio  político  da  EFE,  para  que,  se  esse  for  o  desejo,  seja
possível avançar  na  instituição  de  sentidos  republicanos  para  a  escola  e  para  a  EFE.
© 2018  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Este é
um artigo  Open  Access  sob  uma  licença  CC  BY-NC-ND  (http://creativecommons.org/licenses/
by-nc-nd/4.0/).
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Relation  between  initial  formation  and  teacher  action:  the  political  challenge  of  phy-
sical  education  at  the  center  of  the  debate

Abstract  Aiming  to  understand  how  the  Initial  Formation  (IF)  problematized  the  themes
Teacher  training;
Politics related to  school  responsibility  and  Physical  School  Education  (PSE),  we  developed  an  action

research with  two  Physical  Education  (PE)  teachers.  The  results  indicate  that  there  is  a  certain
political orphanhood  related  to  the  school  and  the  PE,  regarding  the  superficial  understanding
of the  theme  offered  by  the  IF.  And  in  politics,  without  a  vacuum,  the  absence  of  understanding
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of  republican  precepts  and  the  place  of  school  in  a  republican  society  enables  other  propositi-
ons. Thus,  to  constitute  this  tradition,  it  is  necessary  to  face  the  political  challenge  of  the  PSE
in every  opportunity,  so  that  if  this  is  the  wish,  it  is  possible  to  advance  in  the  institution  of
republican  senses  for  the  school  and  the  PSE.
© 2018  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  This  is  an
open access  article  under  the  CC  BY-NC-ND  license  (http://creativecommons.org/licenses/by-
nc-nd/4.0/).
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Relación  entre  formación  inicial  y  acción  docente:  el  desafío  político  de  la  educación
física  escolar  en  el  centro  del  debate

Resumen  El  objetivo  era  comprender  cómo  la  formación  inicial  (FI)  problematizaba  los  temas
relacionados  con  la  responsabilidad  de  la  escuela  y  de  la  educación  física  escolar  (EFE),  para
lo cual  desarrollamos  una  investigación-acción  con  dos  profesores  de  educación  física  (EF).  Los
resultados indican  que  hay  cierta  orfandad  política  sobre  el  sentido  del  colegio  y  de  la  EFE,  en
relación  con  la  superficial  comprensión  sobre  el  tema  propiciada  por  la  FI.  Y  en  la  política,  sin
ningún vacío,  la  ausencia  de  comprensión  de  los  preceptos  republicanos  y  de  la  función  de  la
escuela en  una  sociedad  republicana  deja  margen  para  otras  proposiciones.  Así,  para  constituir
esta tradición,  hay  que  enfrentarse  al  desafío  político  de  la  EFE  en  cualquier  oportunidad  para
que, si  este  es  el  deseo,  sea  posible  avanzar  en  la  institución  de  sentidos  republicanos  en  la
escuela y  en  la  EFE.
©  2018  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Este  es
un art́ıculo  Open  Access  bajo  la  licencia  CC  BY-NC-ND  (http://creativecommons.org/licenses/
by-nc-nd/4.0/).
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o  conhecimento  e  com  as  relações sociais  que  acontecem
nesse  espaço. Ou  seja,  compreendemos  que  a  escola  repu-
blicana  e  democrática  tem  como  responsabilidade  permitir

1 É importante destacar que esse recorte atende uma questão
metodológica, pois acreditamos que na separação das dimensões
referidas (política, curricular e didática) pode estar um forte indica-
tivo das dificuldades de a área dar efetividade aos avanços parciais
(exemplos: voluntarismo político que não consegue se traduzir
ntrodução

urante  os  últimos  anos  muito  se  tem  discutido  no  sentido
e  tornar  a  educação  física  escolar  (EFE)  uma  disciplina  edu-
ativa,  e  não  mais  desenvolvê-la  como  uma  ‘‘atividade’’
scolar.  Em  outras  palavras,  ‘‘livrá-la’’  do  estigma  de
ma  atividade  meramente  prática,  tecnicista,  mecanicista,
sportivista  e  reprodutora,  alçá-la  ao  estatuto  de  um  com-
onente  curricular/disciplina  educativa,  responsável  por
onhecimentos  teórico-práticos  relativos  à  cultura  corporal
e  movimento.

Contudo,  parece-nos  que  poucos  paradigmas  foram  supe-
ados  nas  ações  pedagógicas  desenvolvidas  na  escola.  A
mpressão  que  se  tem  é  que,  em  muitos  casos,  os  ganhos
egais  e teóricos  não  recebem  o  tratamento  adequado  nas
ulas  de  educação  física  (EF)  e  que  a  tradição mecani-
ista,  competivista  e  esportivista  da  EFE  foi  substituída  pela
ultura  do  ‘‘rola  a  bola’’,  fenômeno  esse  denominado  por
onzález  e Fensterseifer  (2006)  e  Machado  et  al.  (2010)
e  abandono  docente  ou  desinvestimento  pedagógico,  o
ual  impacta  negativamente  no  processo  de  legitimação  da
FE.

Ao  refletir  sobre  a  problemática  posta,  nos  depara-
os  com  desafios  de  ordem  política,  curricular  e  didática

Bagnara  e  Fensterseifer,  2017;  Brasil,  2016;  2015;  González

 Fraga,  2012),  os  quais  necessitam  ser  enfrentados  para  que
e  possa  avançar com  o  debate.  Tais  desafios  apresentam-
se  em  níveis  distintos,  que  se  articulam  entre  si,  interferem
obremaneira  no  fazer  pedagógico  do  professor.  O  desafio  de
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rdem  política,  tema  central  deste  estudo1,  indica  haver,
or  parte  dos  professores,  dificuldades  para  construir  um
entido  para  a EF  em  consonância  com  a  responsabilidade
ocial  da  escola.

Do ponto  de  vista  político,  entendemos  a  escola  como
ma  instituição  republicana  e  democrática,  que  desempe-
ha  importante  papel  na  democratização  dos  saberes  da
radição.  Numa  escola  republicana  e  democrática,  as  ações
ão  são  confundidas  com  aquelas  próprias  de  espaços polí-
icos  ou  religiosos  e  sua  determinação  não  deve  ser  pautada
or  critérios  econômicos  ou  midiáticos.  A  principal  finali-
ade  dessa  escola  reside  na  transmissão  de  saberes  e  no
xercício  da  razão.  Para  Fensterseifer  (2013),  na  escola
epublicana,  todos  os  componentes  curriculares  devem  res-
onder  pelo  seu  caráter  público  no  modo  como  lidam  com
m uma perspectiva curricular; perspectivas curriculares, embora
oliticamente sustentadas, não conseguem a mediação didática;
erspectivas didáticas sem uma sustentação curricular e politica-
ente ingênuas etc.).
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Formação inicial  e  ação  docente:  o  desafio  político  da  Educa

a  apropriação  de  conhecimentos  poderosos2.  E  o  compro-
misso  de  levar  a  cabo  uma  educação  que  atenda  a esses
preceitos  acaba  por  recair  sobre  os  professores  que  atuam
diretamente  com  a  educação  escolar.

Apesar  de  considerarmos  que  o  professor  que  atua  na
educação  básica  (EB)  não  pode  se  eximir  de  suas  atribuições,
até  mesmo  porque  ‘‘seu  comparecimento’’  e  comprometi-
mento  são  fundamentais  para  lidar  com  a  complexidade  da
docência,  entendemos  que  essa  responsabilidade  não  pode
ser  exclusiva  dele,  pois  é  pertinente  pensar  que  a  ruptura
paradigmática  deva  se  dar,  inicialmente,  em  tempo  e  espaço
destinados  à  formação  de  professores.  Assim,  perguntamos:
como  a  formação inicial  (FI)  em  nível  de  licenciatura  em  EF
tem  contribuído  para  o  professor  no  enfrentamento  do  desa-
fio  político?  De  que  maneira  a  FI  tem  lidado  com  as  temáticas
acerca  da  responsabilidade  da  escola  e  da  EFE?

Da  mesma  forma  que  Bracht  et  al.  (2014),  temos  cons-
ciência  de  que  a  FI  não  tem  como  resolver  os  problemas
do  egresso  e  da  própria  EF  ‘‘de  vez’’  ou  como  um  a  priori,
mas  entendemos  que  poderia  e  deveria  contribuir  com  uma
formação  reflexiva  e  voltada  para  a  tomada  de  consciência,
primar  pelo  domínio  conceitual  e  potencializar  a  resolução
de  alguns  problemas  ‘‘a  cada  vez’’.  Problemas  que,  em  mui-
tos  casos,  são  específicos  e  ao  mesmo  tempo  básicos,  pois
se  referem  à  nossa  capacidade  de  responder  a  aspectos  fun-
damentais  para  o  agir  pedagógico  na  escola,  tais  como  para
que  serve  a  escola?  E  para  que  serve  a  EFE?

Com  base  na  problemática  posta,  objetivamos  compre-
ender  como  a  FI  problematizou  as  temáticas  relacionadas
à  responsabilidade  da  escola  e  da  EFE,  ou  seja,  como  pro-
duziu  os  conhecimentos  acerca  da  dimensão  ‘‘política’’  da
educação,  o  que  para  nós,  com  base  em  Arendt  (2013),
se  constitui  um  problema  político  de  primeira  grandeza
(embora  relacionadas,  política  e  educação  não  devem  ser
confundidas).

Percurso metodológico

Este  trabalho  é  fruto  de  uma  pesquisa-ação desenvolvida
na  perspectiva  qualitativa.  A  pesquisa-ação consiste  num
método  que  procura,  essencialmente,  elucidar  problemas
sociais  e  técnicos,  de  relevância  científica,  por  meio  de
grupos  compostos  por  pesquisadores,  membros  da  situação-
-problema  e  demais  atores  interessados  na  resolução  dos
problemas  levantados,  pois  a  pesquisa-ação contém  um
‘‘compromisso  social  e  científico’’  (Thiollent,  2011,  p.  9).

No  âmbito  deste  estudo,  o  principal  foco  foi  anali-
sar  o  ‘‘processo’’  da  pesquisa-ação, e  não  o  ‘‘produto
da  mudança’’  proporcionada  pela  ação  da  pesquisa.  Desse
‘‘movimento’’  participaram,  voluntariamente,  dois  profes-

3
sores  de  EF  (Ivan  e  Patric )  concursados  e  nomeados,
docentes  nos  anos  finais  do  Ensino  Fundamental  de  uma
escola  municipal,  numa  cidade  com  cerca  de  cem  mil  habi-
tantes,  da  região  Norte  do  RS.  A  obra  Afazeres  da  educação

2 Esse não é o conhecimento dos poderosos, mas se refere ao que o
conhecimento pode fazer, como, por exemplo, fornecer explicações
confiáveis ou novas formas de se pensar a respeito do mundo (Young,
2007).

3 Os participantes solicitaram o uso dos nomes originais.
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 Física  279

ísica  na  escola:  planejar,  ensinar,  partilhar,  de  González
 Fraga  (2012),  constituiu-se  a  base  teórica  da  pesquisa,  a
ual  teve  duração de  um  ano,  total  de  16  encontros.

Durante  a  pesquisa-ação, foram  enfrentados  os  desafios
olíticos,  curriculares  e  didáticos,  buscou-se  instituir  a  EFE
omo  um  componente  curricular,  uma  disciplina  educativa
egítima.  Ao  longo  da  pesquisa,  os  professores  conceberam
ma  ‘‘nova’’  EF  na  escola,  que  antes  era  desenvolvida  na
erspectiva  de  ‘‘atividade’’,  e  a  partir  da  pesquisa-ação foi
ransformada  numa  disciplina  educativa.  São  os  dados  pro-
uzidos  ao  longo  do  enfrentamento  do  desafio  político  que
onstituem  o  corpus  deste  estudo.

Os  dados  foram  produzidos  de  duas  formas:  anotações
m  diário  de  campo  (DC)  e  elaboração  de  narrativas  docen-
es.  Com  relação ao  DC,  as  anotações  foram  feitas  em
m  caderno  específico.  Em  alguns  momentos,  se  referiam
s  interpretações do  pesquisador  acerca  dos  debates;  em
utros,  foram  constituídas  por  transcrições  literais  de  falas
os  participantes.  Além  do  DC,  solicitamos  a  elaboração  de
arrativas  docentes.  A  produção de  narrativas,  de  acordo
om  Molina  &  Molina  Neto  (2010),  permite  ao  participante  a
xperiência  da  reflexão,  da  constante  ‘‘autointerrogação’’,

 possibilita  ressignificar  o  vivido.
Os  dados  foram  analisados  através  do  método  de  análise

e  conteúdo  proposto  por  Bardin  (2011).  A  direção da  escola
ssinou  o  Termo  de  Autorização  de  Participação  Institucio-
al  e  os  participantes  assinaram  o  Termo  de  Consentimento
ivre  e  Esclarecido.  A  pesquisa  foi  submetida  ao  Comitê  de
tica,  foi  aprovada  sob  o  Parecer  Consubstanciado  número
.148.600.  O  estudo  seguiu  as  normas  para  pesquisa  que
nvolvem  seres  humanos  e  a  participação,  tanto  dos  sujeitos
omo  da  instituição,  ocorreu  de  forma  voluntária.

ormação inicial X lacunas formativas:
 desafio político no centro da análise

niciamos  a  análise  com  a  citação de  recortes  das  narrativas
os  professores:

Não  consigo  me  lembrar  de  algo  na  formação  que  me
judasse  no  desenvolvimento  de  estudos  políticos,  das
ntenções  da  escola.  Provavelmente  tive  matérias  que  abor-
aram  esses  conteúdos,  porém  não  me  recordo,  talvez
or  não  serem  relevantes  naquela  hora.  Acabei  tendo
oucas  matérias  com  debates  críticos,  sociais.  Tudo  era
ais  voltado  para  os  aspectos  físicos,  esportivos  (Professor

atric).
Na  FI  não  me  lembro  de  componentes  curriculares  que

ebateram  o  sentido  e  a  responsabilidade  da  educação
scolar  e  da  própria  EFE.  Isso  não  significa  que  não  foram
esenvolvidos.  Pode  ser  que  não  lembre  por  não  terem
mportância  para  mim  na  época,  já  que  eu  gostava  mais  da
rea  do  treinamento  e  do  exercício  físico  e  me  dedicava  mais
as  disciplinas  que  tratavam  disso.  Não  me  lembro  de  discus-
ões  significativas  desse  tema  diluído  em  outras  disciplinas
Professor  Ivan).

Os  relatos  indicam  que  a  FI  não  desenvolveu  debates
struturados  e  substanciais,  que  possibilitassem  a  compre-

nsão  do  que  vem  a  ser  a  responsabilidade  da  escola.  Os
ados  referidos,  hipoteticamente,  podem  indicar  o  contexto
e  formação da  maioria  dos  professores  de  EF  que  atuam
o  ambiente  escolar  na  atualidade.  Para  Caldeira  (2001),
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80  

os  cursos  de  formação  não  têm  sido  discutidas  questões
elativas  às  finalidades  políticas  e  sociais  da  educação  e
o  ensino  escolar.  E  aparentemente  a  FI  não  tem  evoluído
om  esse  debate,  pois  se  suspeita  que,  ainda,  as  maiores
reocupações  estão  ligadas  à  ‘‘aplicabilidade’’  imediata  do
onhecimento,  e  não  à  compreensão  das  intencionalidades
ducativas.

Dessa  forma  ---  dados  os  problemas  que  enfrentamos  ---
odemos  suspeitar  que  na  FI  em  EF,  de  forma  hegemônica,
s  debates  ainda  estão  relacionados  ao  movimento  corpo-
al,  ao  desenvolvimento  psicomotor,  à  melhoria  da  aptidão
ísica  e  ao  ensino  dos  esportes,  ou  seja,  uma  formação
autada  por  um  currículo  tradicional-esportivo  que  negli-
encia  a  problematização  política  da  educação4.  Isso  não
ignifica  afirmar  que  não  há  debates  políticos.  Entretanto,
s  professores  participantes  chamam  a  atenção para  um
specto  chave:  é  preciso  tornar  relevantes,  para  os  futuros
rofessores,  aqueles  conhecimentos  e  saberes  que  porven-
ura  são  considerados  de  menor  relevância  no  momento  da
ormação.  Em  outras  palavras,  dotar  de  sentido  algo  que
arece  sem  sentido,  ainda  mais  considerando  a  lógica  do
‘aplicacionismo  imediato’’  que  parece  prevalecer  em  mui-
os  espaços formativos.

Procurando  uma  perspectiva  diferente  para  isso,  enten-
emos  que  cabe  ao  docente  da  FI  ‘‘seduzir’’  e  inspirar  os
cadêmicos,  a  fim  de  formar  uma  espécie  de  ‘‘parceria’’,
ara  que  se  possam  instituir  sentidos  comuns,  reconhecer
ue  sofrerão  ‘‘metamorfoses’’  ao  longo  do  tempo.  Assim,
o  professor  da  FI  pode  ser  necessário  ter  grande  poder  de
ersuasão,  para  cativar  e  mobilizar  os  acadêmicos  a  se  inse-
irem  organicamente  em  todos  os  debates,  justamente  pela
mportância  que  podem  assumir  perante  a  futura  prática
ocente,  apesar  de  no  momento  parecer  de  pouca  importân-
ia  ou  desvinculado  do  gosto  pessoal.  Essa  ideia  é  referida
elo  professor  Patric,  que  afirma:  ‘‘Fui  cursar  EF  porque  gos-
ava  de  praticar  esportes.  Até  tentei  me  tornar  atleta  de
utsal.  Na  graduação,  eram  as  disciplinas  esportivas  as  de
ue  eu  mais  gostava’’.

Ampliar  essa  discussão  pode  ser  relevante,  pois  parece
videnciar  dificuldades  por  parte  do  professor  formador
e  dos  próprios  acadêmicos)  de  pensar  estratégias  de
aterialização  dessa  discussão,  que,  invariavelmente,  tem

m  caráter  de  maior  subjetividade  quando  comparado  com
isciplinas  específicas  como  as  esportivas,  por  exemplo.  Esse
specto  merece  atenção especial,  pois,  como  evidenciado
elas  anotações  no  DC,  ‘‘o  debate  na  graduação  ocorre  num
omento  e  o  acadêmico  vai  para  a  escola  em  outro.  Na

ora  em  que  ocorrem  não  parecem  importantes,  mas  depois
azem  falta’’.  Premissa  essa  compartilhada  por  Gariglio
2010),  para  o  qual  há  um  distanciamento  da  FI  com  a rea-
idade  do  trabalho  na  escola.  Em  sentido  inverso,  podemos
econhecer  também  que  há  um  distanciamento  do  trabalho
eito  na  EFE  com  a  FI.

De  certa  forma,  essa  situação pode  ser  consequência

o  excesso  de  autonomia  das  duas  instituições:  escola  e
niversidade  (FI).  A  ideia  de  autossuficiência  de  ambas
arece  remeter  ao  esquecimento  da  necessidade  de

4 Reconhecemos que, em muitos casos, há forte resistência
os próprios acadêmicos quando são feitos incrementos sob esse
specto.
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rticulação/colaboração (esquecimento  esse  construído  e
aturalizado  ao  longo  do  tempo)  entre  elas.  Ao  que  tudo
ndica,  tanto  a  escola  como  a  universidade,  até  mesmo  de
orma  inconsciente,  presumem  que  podem  dar  conta  de  suas
esponsabilidades  de  maneira  independente  uma  da  outra.
isso,  resulta  que  a  escola  tem  dificuldades  de  ‘‘ler’’  e

ncorporar  o  que  se  produz  na  universidade,  que,  por  sua
ez,  parece  não  reconhecer  a  escola  como  referência  para
autar  o  processo  formativo.

Outro  problema  que  interfere  na  formação  do  profes-
or  de  EF  se  refere  à  ‘‘falta  de  relação entre  as  disciplinas
a  graduação.  Por  exemplo,  didática  e  futebol’’  (DC).  Para
ariglio  (2010), além  da  pouca  ou  nenhuma  relação entre  as
isciplinas  específicas  com  as  disciplinas  de  formação  peda-
ógica,  os  professores  que  atuam  nas  diferentes  áreas  não  se
ncontram  e,  tampouco,  estabelecem  intercâmbios,  o  que
ode  provocar  lacunas  significativas  no  processo  formativo,
rincipalmente  acerca  do  trabalho  pedagógico  na  EB,  ou,
inda,  prejudicar  a  compreensão,  por  parte  dos  acadêmicos,
e  como  tratar  pedagogicamente  os  conteúdos  das  disci-
linas  consideradas  específicas.  Esse  aspecto  evidencia,  ao
esmo  tempo,  um  limite  e  um  problema  da  FI,  pois  as  disci-
linas  específicas  parecem  não  ser  pensadas  na  perspectiva
idático-pedagógica.

A orfandade  do  debate  político  na  FI  pode  explicar  o
ato  de  haver  ‘‘superficial  conhecimento  sobre  o  documento
scolar  (PPP)  que  explicita  as  intenções  educacionais  da
scola’’  (DC).  Destinar  esforços para  compreender  o  PPP

 seu  ‘‘entorno’’  pode  ser  considerado  um  aspecto  central
entro  do  debate  político  da  educação  escolar,  pois,  para
eira  (2009), sua  elaboração  possibilita  antever  um  futuro
iferente  do  presente.  Apesar  da  complexidade  que  isso
ossa  evidenciar  (pois  exige  grande  capacidade  de  abstração
o  professor),  na  EFE  projetar  um  futuro  com  intencionali-
ade  diferente  do  presente  é  fundamental  para  a  instituição
e  uma  disciplina  com  saberes  a ensinar.

Apesar  da  importância  do  PPP,  os  dados  indicam  que  ‘‘os
ocumentos  escolares  foram  conhecidos,  e  ainda  de  forma
uperficial,  na  escola,  e  não  na  FI’’  (DC).  O  professor  Patric
firma:  ‘‘Fui  ter  contato  com  um  PPP  após  iniciar  como  pro-
essor  aqui  na  escola’’.  O  professor  Ivan  relata:

Não  me  lembro  de  ter  estudado  o  PPP  na  FI.  Tivemos
idática,  legislação  educacional,  mas  o  foco  foi  a  LDB.  No
stágio,  deveríamos  escolher  um  tema  e  um  nível  de  ensino

 ministrar  algumas  aulas.  Para  isso,  tínhamos  como  incum-
ência  elaborar  o  plano  de  aula  com  base  no  conteúdo,  sem
edigir  um  plano  de  ensino  ou  até  mesmo  analisar  o PPP  da
scola.

A  discussão  que  envolve  a problemática  do  PPP  é  um
ebate  para  além  da  EF,  pois,  em  grande  medida,  parece  que
s  próprias  equipes  gestoras  das  escolas  acabam  por  fazer
ista  grossa  para  essa  questão,  algo  embaraçoso  na  compre-
nsão  de  Carnoy  (2009), dado  que  a ação  da  gestão,  segundo
le,  impacta  sobremaneira  na  qualidade  da  educação.  De
erto  modo,  o movimento  para  construção  do  PPP  parece
pontar  para  uma  espécie  de  ‘‘cultura  do  atalho’’,  pois,  ao
ue  parece,  o  desafio  de  construir  o  PPP  tem  recebido  pouca
mportância  nas  escolas,  é  tratado  como  algo  que  pode
er  elaborado  ‘‘nas  horas  vagas’’  dos  professores.  É ine-

ável,  conforme  Darido  e  Rangel  (2008),  que  o  surgimento
o  PPP  representa  um  grande  avanço na  área  educacio-
al,  pois  faz  com  que  as  decisões  da  escola  sejam  tomadas
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dentro  do  âmbito  da  própria  escola  e  com  o  envolvimento
de  todos  os  segmentos  que  representam  a  comunidade
escolar.  Em  contrapartida,  em  muitas  instituições,  não
tem  se  dado  o  devido  valor  a  ele,  pois  muitas  escolas
recorrem  a  modelos  produzidos  por  órgãos  e  entidades
superiores.

Ao  se  recorrer  a  modelos  prontos,  porém  concebidos  ‘‘de
fora  para  dentro’’,  desperdiça-se  a  possibilidade  de  reflexão
e  construção  coletiva,  o  que  transforma  o  PPP  em  mera  buro-
cracia.  Esse  é  um  problema  sério,  pois,  para  Molina  (2014),
o  compromisso  de  elaboração  do  PPP  deve  ser  assumido
coletivamente,  pois  é  nesse  documento  que  são  explicita-
das  as  intenções  pedagógicas  e  os  sentidos  buscados  para  a
educação  escolar.

Na escola  locus  da  pesquisa,  as  anotações  no  DC  indicam:
‘‘A  coordenação  organizou  a  parte  geral  do  PPP  e  algumas
partes,  como  os  objetivos  das  áreas  e  temas  transversais,
os  professores  estruturaram  durante  um  encontro  de  plane-
jamento,  divididos  por  área  do  conhecimento’’.  Em  muitos
casos,  a  equipe  pedagógica  da  escola,  na  tentativa  de  resol-
ver  esse  problema,  acaba  por  transformar  a  elaboração  do
PPP  numa  atividade  técnica,  dispensa  seu  sentido  político
e  pedagógico.  Dessa  forma,  o  PPP  acaba  por  se  constituir
num  documento  distante  dos  professores,  da  sala  de  aula
e  das  ações  pedagógicas,  algo  contrário  ao  que  regimenta
a  legislação  educacional.  Ao  refletir  sobre  esse  aspecto,  é
possível  suspeitar  que  a  desconsideração  acerca  dos  aspec-
tos  legais  pode  indicar  um  déficit  de  sentidos  republicanos
(governo  de  leis  forjadas  e  revistas  pelos  sujeitos  nela  impli-
cados)  e  democrático  (expressão  dos  desejos  das  partes
envolvidas)  no  âmbito  da  educação  escolar.  Isso  pode  indicar
também  uma  noção  equivocada  de  autonomia,  pois  toda  e
qualquer  instituição  republicana  tem  uma  autonomia  rela-
tiva,  o  que  significa  não  poder  ignorar  os  marcos  legais  que
a  orientam.

O contexto  descrito  indica  haver  urgência  no  desen-
volvimento  de  uma  cultura  republicana  (importância
de  considerar  os  documentos  escolares)  e  democrático
(importância  de  participar  da  elaboração  dos  documentos
escolares),  que  deveria  ser  feito  coletivamente  e  viven-
ciado  em  todos  os  momentos  formativos  e  por  todos  os
envolvidos  com  o  processo  educativo  da  instituição  esco-
lar.  É  fundamental  que  o  zelo  pela  construção,  elaboração  e
revisão  do  PPP  seja  desempenhado  pela  instituição  escolar.
Assim,  percebe-se  a  responsabilidade  que  a  equipe  ges-
tora  de  cada  instituição  tem  nesse  processo.  Afinal,  uma
coisa  é  um  documento  legal  (PPP)  e  outra  é  um  documento
legítimo  (processo  de  elaboração  e  cumprimento  do  PPP)
e  alguém  necessita  ‘‘cuidar’’  dessa  legitimidade.  Ao  igno-
rar  esse  ‘‘movimento’’,  muito  provavelmente  as  instituições
escolares  darão  conta  de  cumprir  os  requisitos  burocráticos,
mas  continuarão  com  um  projeto  fictício,  sem  intencio-
nalidades  educativas  claras  e  sem  um  articulador  comum
para  o  trabalho  didático-pedagógico  dos  professores.  Sua
não  efetividade  acaba  por  ser  a  expressão  do  modo  de  sua
constituição.

A  não  participação  da  elaboração  do  PPP  pode  causar
outro  problema  para  os  professores,  qual  seja,  dificuldades
de  compreender  e  materializar  os  objetivos  educacionais  do

PPP  na  proposta  de  EF.  Ou  seja,  há  dificuldades  de  pensar
e  elaborar  os  objetivos  da  disciplina  de  EF  conectados  com
a  intencionalidade  da  escola,  principalmente  nos  aspectos
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onceituais  e  críticos,  para  além  dos  aspectos  corporais.
‘Analisando  o  PPP,  o  fato  é  que  atualmente,  nas  aulas  de
F,  a gente  não  atinge  o  que  prega  a  filosofia  da  escola,  prin-
ipalmente  na  questão  da  transformação social.  Quem  sabe
sso  acontece  porque  nem  sabíamos  qual  era  a  filosofia  da
scola  antes  de  estudar  o  PPP’’  (Professor  Patric).  Em  outras
alavras:  a  escola  tem  um  documento  considerado  o  eixo
orteador  (PPP),  que  apresenta  um  fio  condutor  (filosofia  da
scola),  que  deveria  guiar  a  caminhada  dos  professores  em
ada  um  dos  componentes  curriculares  e,  além  disso,  tal
ocumento  necessitaria  orientar  a  elaboração  dos  objeti-
os  e  a seleção dos  conteúdos  e  conhecimentos  que  serão
ematizados  em  cada  disciplina.  No  entanto,  o  conteúdo
esse  documento  não  é  de  conhecimento  dos  professores.
ssa  situação retrata  a  ideia  de  sem  sentido  da  EFE,  pois  o
ue  daria  sentido  às  aulas  desse  componente  curricular  é
esconhecido  pelos  professores.

Essa  discussão  apresenta  um  aspecto  que  pode  ser  emble-
ático,  pois  indica  que  os  professores  de  EF  se  inserem  na

scola  sem  saber  as  intencionalidades  da  EFE  na  contempo-
aneidade,  tomam  como  ponto  de  partida  a  legislação  e  a
rodução  teórica  da  área.  Assim,  além  de  não  possibilitar
os  egressos  a  compreensão  do  que  seria  a  responsabilidade
a  escola,  há  evidências  que  a  FI  também  não  avançou na
ompreensão  do  que  seria  uma  EFE  planejada  sob  a  ótica  de
m  componente  curricular  educativo.

A  afirmação do  professor  Patric  avaliza  essa  ideia:  ‘‘Minha
raduação  foi  mais  voltada  para  os  aspectos  de  desen-
olvimento  motor,  os  aspectos  físicos,  do  exercício,  dos
sportes’’.  Uma  anotação do  DC,  de  que  ‘‘estamos  sendo
ormados  professores  sem  saber  efetivamente  para  quê’’,
videncia  que  o  professor  de  EF,  muitas  vezes,  não  tem

 clareza  conceitual  sobre  a  intencionalidade  para  a  qual
stá  sendo  inserido  na  escola.  Ou  seja,  há  indícios  de  que

 FI,  no  contexto  deste  estudo,  além  de  não  ter  se  tor-
ado  um  momento  fecundo  para  a  construção  de  sentidos
epublicanos  para  a  escola,  também  não  contribuiu  para  o
ntendimento  do  sentido  da  EFE.  Bagnara  (2015),  ao  abordar
ssa  temática,  afirma  que  a fragmentação da  FI,  a  falta  de
m  planejamento  integrado  e  o  descaso  com  a  preparação
o  futuro  docente  para  o  desenvolvimento  de  um  plane-
amento  pedagógico  efetivo,  coletivo  e  integrado  com  a
esponsabilidade  social  da  escola  e  da  EFE  fazem  com  que

 egresso,  após  formado,  repita  as  premissas  de  quando
ra  estudante  na  EB.  Essa  esterilidade  da  FI,  conforme
agnara  (2014),  poderia  ser  enfrentada  com  a  readequação
o  currículo  formador  e  a  promoção  de  novas  formas  de
nsinar.

O  professor  Patric  aponta  para  um  problema  (de  certa
orma  já  referido  anteriormente):  ‘‘A  falta  de  conexão  do
ebatido  na  graduação  com  o  que  a  gente  encontra  na
scola’’.  Sabidamente,  a  educação  escolar  está  em  cons-
ante  ‘‘movimento’’  e  os  professores  não  podem  considerar

 FI  como  a  única  fonte  de  saberes  para  o  exercício  da
ocência.  Isso  implica  compreender  o  processo  de  formação
omo  algo  inacabado,  que  se  encontra  em  constante  movi-
ento  de  reconversão.  Contudo,  compreender  o  processo

ormativo  como  não  sendo  finito  implica  ao  docente  buscar
onstantemente  estar  envolvido  em  processos  de  formação

ontínua.  ‘‘Participamos  todos  os  anos  das  formações  ofe-
ecidas  pela  Secretaria  Municipal  de  Educação,  mas  parece
ue  as  palestras,  os  cursos,  não  contribuem  muito  para
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 EF  na  perspectiva  que  estamos  trabalhando  agora’’
DC).

De  certa  forma,  proporcionar  ‘‘eventos’’  de  formação
ontinuada  se  configurou  como  algo  atrativo  e  ampla-
ente  difundido  para  melhorar  os  índices  e  a  qualidade  da

ducação.  No  entanto,  na  contramão  dessa  ideia,  conforme
onzález  e  Fensterseifer  (2009)  e  Molina  Neto  et  al.  (2006),
uitos  professores,  autores,  palestrantes,  instituições,  per-

eberam  que  se  tratava  de  um  nicho  de  mercado  promissor
,  em  muitos  casos,  em  vez  de  se  constituir  em  momen-
os  de  aprendizado  e  produção de  conhecimento,  tais
‘formações’’  foram  transformadas  em  comércio.  Assim,
arece-nos  que  muitos  eventos  de  formação  continuada  são
rganizados  seguindo  a  mesma  lógica  da  FI,  pautados  pela
icotomia  entre  teoria  e  prática  (Fensterseifer  e  González,
007),  o  que  não  contribui  para  elaborar  respostas  e  encami-
har  soluções outras,  mesmo  que  transitórias.  Isso  permite
ressupor  que,  além  de  uma  FI  estéril,  os  processos  de
ormação  continuada,  em  muitos  casos,  também  o  são.

O  fato  de  o  professor  não  saber  ao  certo  quais
ontribuições  pedagógicas  a  EFE  poderia  dar  tem  relação
om  as  ‘‘dificuldades  de  formular  objetivos  para  a  EF
onectados  com  o  PPP,  ou  seja,  definir  intencionalidades
ducativas’’  (DC).  A  possível  ausência  desse  debate  na  FI
ontribui  para  que  essa  orfandade  de  responsabilidades  se
centue.

Competências,  habilidades,  projetar,  planejar,  isso  não
ra  comum  na  faculdade.  Elaborávamos  objetivos  ligados
o  corpo,  desenvolvimento  motor  (equilíbrio,  coordenação
otora  etc.),  aprendizagem  dos  esportes,  das  técnicas.  Tudo

ra  pensado  para  uma  aula,  não  para  o  ano  ou  para  uma
nidade  didática  como  estamos  fazendo  agora  (Professor
atric).

O  foco  na  formação  era  a  prática  dos  esportes  e  o
nsino  dos  esportes.  O  foco  estava  no  conteúdo,  e  não  em
roblematizá-lo  e  transformá-lo  em  conhecimento  escolar.
esse  caso,  o  processo  de  FI  me  ajudou  muito  a  pensar  nos
bjetivos  ligados  ao  desenvolvimento  motor  e  técnico  dos
lunos,  principalmente  no  ensino  dos  esportes  em  geral.
orém,  não  me  ensinou  a  pensar  em  objetivos  sociais,  críti-
os  e  ligados  ao  contexto  social  (Professor  Ivan).

Os  relatos  evidenciam  que  a  FI,  basicamente,  contemplou
rocessos  para  uma  atuação docente  fragmentada,  pensada
m  cada  aula  isoladamente  e  com  concepções  biológicas  e
sportivas.  Apesar  de,  no  contexto  do  estudo,  a  EFE,  ante-
iormente  à  pesquisa-ação, ter  características  de  abandono
ocente,  é  possível  suspeitar  que  a  FI  ‘‘formou’’  com  alguma
ntencionalidade.  Porém,  ao  mesmo  tempo  em  que  esse
rocesso  formativo  pode  ser  passível  de  críticas,  revela  a
otencialidade  da  FI,  pois  se  ‘‘formou’’  para  agir  na  perspec-
iva  de  ‘‘atividade’’,  imagina-se  que  tenha  potencial  para
ontribuir  para  uma  formação  que  permita  ao  professor  agir
edagogicamente  de  outra  forma.  Até  mesmo  porque  enten-
emos  que  a  FI  não  pode  ficar  distante  ou  alheia  ao  que
contece  no  contexto  escolar,  sob  pena  de  não  dar  conta  de
ua  especificidade/responsabilidade.
onclusão ou novos/velhos problemas?

oi  possível  perceber,  no  âmbito  da  escola  pública  em  que
ste  estudo  se  fez,  que  os  ‘‘velhos’’  problemas  da  EFE  não
Bagnara  IC,  Fensterseifer  PE

ão  tão  velhos  assim;  pelo  contrário,  são  contemporâneos
 se  constituem  em  obstáculos  para  a  legitimação  da  dis-
iplina.  Os  professores  de  EF  têm  relação distante  com  os
ocumentos  que  norteiam  e  explicitam  as  intencionalida-
es  da  educação  escolar,  pois  participam  parcialmente  da
onstrução  do  PPP  e  pouco  conhecem  sobre  o  conteúdo  de
uas  páginas,  o  que  evidencia  dificuldades  para  estabele-
er  objetivos  educativos  claros  para  a  própria  EFE.  Se  não
ouver  o  estabelecimento  desses  objetivos,  incorremos  nas
ráticas  tradicionais  da  EFE  que  tanto  denunciamos  nas  últi-
as  décadas.  Soma-se  a  isso  o  fato  de  que,  diferentemente
e  outras  disciplinas,  não  temos  um  piloto  automático  que
os  garanta  a condição de  disciplina  (essa  tradição está  por
er  inventada  em  nossa  área).

A problemática  levantada  neste  texto  necessita  ser
rgentemente  enfrentada,  sob  o  risco  de  haver  continuidade
o  desenvolvimento  de  projetos  educacionais  desconecta-
os  e  descolados  das  intencionalidades  da  educação  escolar.

 possível  que,  ao  não  se  tornar  parte  integrante,  ativa  e
rgânica  do  projeto  educacional,  o  professor  continue  na
ua  condição  de  ‘‘menoridade’’5 e,  o  que  é  pior,  a  contri-
uir  para  a  formação  de  estudantes  também  ‘‘menores’’.
m  outras  palavras,  o  enfrentamento  acerca  do  PPP  e  da
imensão  política  da  escola  e  da  EFE  pode  não  ser  o  cerne
se  é  que  esse  existe)  da  questão,  mas  é  sintomático  do  que
contece  (ou  não  acontece)  na  disciplina  de  EF.

Ao  retratar  certa  ‘‘orfandade  política’’  por  parte  dos
rofessores,  o  estudo  suscita  novos  enfrentamentos  acerca
a  problemática,  pois  como  na  política  não  há  vácuo,  a
usência  de  uma  consciência  republicana  deixa  margem
ara  outras  proposições  (mercado,  modismos,  improvisos,
mergência  de  subjetividades).  Nesse  sentido,  pergun-
amos:  como  podemos  enfrentar  isso?  Seria  uma  tarefa
xclusiva  da  FI?  Sem  pretensão  de  resolver  o  problema  de
ez,  acreditamos  que  refletir  (na  FI,  na  formação  continu-
da,  no  coletivo  docente  escolar  ou,  preferencialmente,
m  toda  e  qualquer  oportunidade)  acerca  dos  aspectos
elatados  é  de  extrema  relevância  para  forjar  respostas
mesmo  provisórias)  e  avançar nesse  debate.  Empreitada
ue,  embora  urgente,  é  reconhecidamente  complexa,  visto
er  esse  apenas  um  dos  aspectos  que  influenciam  na  forma
omo  a  EFE  tem  sido  desenvolvida  na  educação  escolar.

inanciamento
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e  Suporte  à  Pós-Graduação de  Instituições  Comunitá-
ias  de  Ensino  Superior  (Prosuc),  da  Coordenação  de
perfeiçoamento  de  Pessoal  de  Nível  Superior  (Capes).

onflitos de interesse

s  autores  declaram  não  haver  conflitos  de  interesse.
e o futuro. 7a ed. São Paulo: Perspectiva; 2013. p. 221---47.

5 Na perspectiva de Fensterseifer (2009).
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